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Ethan Constantino é um homem arrogante e frio, marcado pela perda dolorosa de um grande amor.

E ao descobrir que o maior responsável pelo acidente que roubou a vida da sua amada Beatriz é na verdade Murilo Fernandes, Ethan decide se vingar e fazer tudo o que estiver ao seu alcance para que o culpado por tamanha tragédia pague pelo que fez.

Então quando descobre que Murilo está vivendo novamente um grande amor, com a bela Virgínia, ele resolve atrapalhar os planos do casal.

Mas as coisas mudam completamente quando ele conhece Mariana, a melhor amiga de Virgínia e por quem ele fica completamente encantado.

É hora de mudar um pouco os planos, e agora ele vai usar a Mariana em sua vingança, enquanto desfruta de tórridos momentos ao lado da bela morena atrevida e insolente.
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Ethan

Desde o momento que a morena estonteante, usando um vestido vermelho de tirar o fôlego, salto alto e fino, desceu as escadas de modo bastante seguro, eu confesso que fui fisgado.

A garota conseguiu me deixar completamente encantado e de maneira equívoca, eu deduzi que das duas mulheres que desciam as escadas ao lado do meu maior inimigo, só poderia ser ela a responsável por deixar um sorriso pregado de maneira constante no rosto do canalha do Murilo Fernandes.

Quando eu que me aproximei do grupo onde estava o babaca, que estava muito bem acompanhado pelas duas morenas deslumbrantes, me surpreendi com a descoberta de que a mulher que conseguiu chamar a minha atenção apenas com um olhar, era na verdade a Mariana, melhor amiga da namorada do Murilo e não a própria, e aquilo nublou um pouco os meus planos.

Por mais bela e encantadora que a tal Virgínia fosse, quem realmente despertou um desejo abrasador em todo o meu corpo foi Mariana Oliveira e após alguma reflexão e um grande golpe de sorte, onde eu acabei por descobrir um segredinho sujo do casal de pombinhos, eu pude moldar meus planos ao meu mais novo desejo e dessa forma, eu poderia ter a Mariana em minha cama e ainda me vingar do cafajeste metido a bom moço que era o Murilo.

Mas não consegui realizar meu intento na noite do evento, no Guarujá, pois a Bruna, além de ter me custado alguns milhões de reais, ainda foi responsável por estragar a festa e, consequentemente, a minha noite de sexo intenso com a audaciosa Mariana.

Eu ainda havia tentado obter aquilo que queria, logo depois que os dois casais foram para o hospital, após a queda sofrida pela atriz Lavínia Moura, namorada do Aquiles.

— Quero que fique comigo essa noite. — comuniquei, parando ao lado da Mariana.

— Essa noite eu não posso. — ela respondeu, sem me encarar.

— Não foi um pedido. — falei de modo rude.

Ela me encarou com um olhar atormentado, mas aquilo não me comoveu nenhum pouco.

A única coisa que me importava naquele momento era atender aos meus desejos e vontades, e o que eu quero agora é Mariana na minha cama, pronta para mim.

— Eu não posso deixar tudo aqui abandonado, quando os meus amigos precisam tanto de mim. — ela tentou me convencer, de modo bastante exaltado.

Olhei ao redor e constatei que em partes ela tinha razão, ainda mais se considerando o fato que a culpada por toda aquela confusão foi a minha, até então namorada, Bruna.

Eu havia conseguido comprar algumas ações da FERZ, a empresa queridinha do Murilo e para a qual ele dedicava o seu tempo, e presenteado a ex-noiva do babaca com elas, tudo com o único intuito de tornar a vida dele o mais difícil possível.

Bruna é uma mulher mesquinha e interesseira, que namorou por anos com o Murilo, e quando eu descobri que ele foi o maior responsável pelo destino trágico da única mulher que eu amei, ele estava noivo da v@dia.

Eu então decidi que da mesma forma que eu não pude ser feliz ao lado da mulher que amava, ele também não seria, e por esse motivo, fiz tudo o que pude para conquistar a sua Bruna.

Ao contrário do que eu imaginei, a tarefa não foi nenhum pouco difícil e um mês depois, a Bruna estava terminando o noivado com Murilo e assumindo um relacionamento comigo, para todos saberem e entenderem que ele não passava de um homem traído.

Mesmo sabendo que não foi o meu charme que fez com que a Bruna trocasse o Murilo por mim, e sim a minha condição financeira, assim como os presentes com os quais eu a presenteava, não tive nenhum problema com esse fato, afinal, aquilo não era importante para mim.

Eu continuei com a Bruna, mesmo quando não sentia nenhum desejo por ela, pois acreditava que o fato de eu estar namorando com a sua ex noiva, iria causar algum tipo de revolta ou sofrimento no Murilo, mas acabei comprovando que eu estava bastante enganado.

Para minha total consternação, Murilo não demorou nem mesmo quatro meses para superar a Bruna, mesmo tendo vivido com ela um relacionamento de anos, e sendo ela a mulher com quem pretendia se casar.

Aquilo me surpreendeu, porque mesmo após anos, eu ainda não tinha conseguido esquecer a Beatriz.

Olhei para a Mariana com atenção, só agora percebendo que havia me perdido em pensamentos.

— Você pode ajudar a Arlete a controlar toda essa situação, mas quando isso for resolvido, a quero no meu quarto. — eu acabei por dizer.

Remorso era uma palavra que não fazia parte do meu vocabulário, assim como qualquer coisa relacionada a arrependimento, e eu aprendi do jeito mais duro que as coisas poderiam mudar de maneira brusca e o melhor a ser feito é aproveitar os momentos da melhor forma possível, sem deixar nada para amanhã.

Não aguardei por sua resposta e quando tudo já estava organizado e quando todos retornaram a mansão, após terem passado pelo hospital e a Lavínia estava aparentemente bem e sem maiores problemas, eu sinalizei para a Mariana, indicando que a estava esperando em meu quarto.

— Eu não aceito um não. — deixei claro, a encarando.

— Você não tem sentimentos? — ela perguntou, me fuzilando com o seu olhar.

— Claro que sim! — falei de modo cínico. — Quer um sentimento maior que o meu tesão? Ele está nas alturas e exatamente por isso eu a quero na minha cama, ainda essa noite.

Ainda não era tão tarde, passava um pouco da uma da manhã e ela estava sendo dramática, pois tudo foi administrado de maneira bastante eficiente por ela, com a ajuda da Arlete e a Lavínia já estava bem e em casa.

Então, qual o problema de aproveitar alguns momentos de prazer? Foi exatamente isso que eu falei para ela.

— Você só pode ser maluco. — ela reclamou mais uma vez.

— Você ainda não viu nada! Mas se você prefere pagar para ver, então não vá ao meu quarto.

A deixei ali, sem mais nenhuma palavra, pois não perderia mais o meu tempo com explicações desnecessárias e aquele drama por uma bobagem como aquela.

Pelo que eu consegui descobrir, Mariana é solteira, livre e desimpedida. Até mesmo leiloou a sua virgindade em um clubezinho de quinta, e agora vem com sermão sobre sentimentos. 

Ah, faça-me o favor!

Eu agora mesmo iria para o quarto que foi escolhido pela Bruna para que nós dois ficássemos, mas no qual eu pretendia passar a noite fodendo a gostosa da Mariana.

Eu sabia que ela não era corajosa o suficiente para enfrentar as consequências de me desobedecer, quando eu deixei bastante claro que não pensaria nem mesmo duas vezes antes de jogar tudo no ventilador.

A história do leilão da Virgindade não afetaria apenas a vida da amiga da Mariana, com toda a certeza, ela também teria a sua própria conta de problemas.

Com a convicção de que ela viria ao meu encontro ainda naquela noite, eu tomei uma ducha rápida e estava saindo do banheiro com uma toalha enrolada na cintura, enquanto secava os meus cabelos com outra, quando ouço uma batida na porta.

— Entre. — autorizo, já sabendo muito bem de quem se tratava.
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Mariana

A noite de hoje estava fugindo completamente ao esperado e agora eu me via em uma encruzilhada, e precisava tomar uma importante decisão, a qual eu não me sentia nem um pouco preparada.

Ethan Constantino acaba de me dar um ultimato baseado em uma chantagem mesquinha e cruel, e eu não tinha certeza se conseguiria ir em frente com tal disparate.

Mas tampouco poderia correr o risco de que a Virgínia e eu acabássemos por sermos expostas da forma como ele ameaçava fazer, caso eu não fosse para a cama com ele naquela noite.

Eu amava a minha amiga e gostava muito do Murilo, o seu namorado e pai do filho que ela estava carregando, mas não estava pensando apenas no quanto aquilo afetaria a vida deles, caso o nosso segredo chegasse ao conhecimento da mídia. 

A minha vida também seria afetada de maneira extremamente negativa, mesmo que eu não seja alguém com o perfil que os sites de fofocas procuram assuntos para comentar e ganhar dinheiro com notícias sobre mim.

Tenho família, amigos e as minhas clientes na loja, e todos ficariam realmente horrorizados se descobrissem o que a Virgínia e eu fizemos, então eu preferia que aquele assunto pudesse ficar só entre nós.

Não me arrependo de ter colocado a minha virgindade para leilão, porque aquilo mudou a minha vida de maneira positiva e me permitiu que hoje eu tenha uma condição financeira estável o que me possibilita ter tranquilidade, algo que eu não podia nem mesmo sonhar antes.

Agora, eu podia desenhar os meus modelos à vontade e ver as pessoas usando as roupas que eu mesma crio, o que é algo simplesmente maravilhoso e a realização de um sonho antigo, desde quando eu era apenas uma criança.

O fato é que eu não teria conseguido tão facilmente de outra forma, e se ninguém sabia, ninguém também poderia me julgar e eu gostaria verdadeiramente que as coisas continuassem como estavam.

Mas Ethan Constantino estava querendo mudar tudo isso e eu não poderia permitir que isso acontecesse, sendo assim, organizei tudo com a Arlete e quando ele se aproximou e deixou aquele ultimato no ar, eu me senti na obrigação de tomar uma decisão que preservasse a todos aquelas pessoas que eu amava, e mesmo sem querer admitir, nem mesmo para mim mesmo, eu o fiz de maneira rápida e sem muita reflexão, e sabia que isso me classificava como alguém sem limites ou pudores.

Mas a decisão já estava tomada e depois de me despedir da Arlete, pois os meus amigos já haviam se recolhido ao se quarto, eu caminhei lentamente, sem pressa alguma, até o quarto que eu sabia ser onde Constantino estava e bati levemente na porta, sem parar nenhum segundo a mais para pensar sobre o que eu estava prestes a fazer.

— Entre. — Ouvi a autorização em voz firme.

Senti um frio tremendo na barriga, as pernas trêmulas, mas fui em frente e abri a porta, percebendo que ele estava tão seguro de que eu iria ao se encontrar, que nem mesmo a trancou.

Constantino estava no centro do cômodo, aparentemente tinha acabado de sair do banho, pois trazia uma toalha enrolada na cintura, enquanto usava uma outra para secar os cabelos, e sorriu para mim, quando parei a poucos centímetros da entrada.

— Vejo que é uma pessoa bastante sensata. — Ele apontou, de maneira bastante cínica. 

— Em alguns momentos, a razão precisa ser o nosso guia. — falei de modo bastante direto.

Não adiantava fingir que não temia o que ele poderia fazer, caso eu não colaborasse com ele naquilo que ele desejava e eu gostava de manter sempre as coisas o mais claras possível, desde que aprendi uma importante lição sobre como nós podíamos nos iludir também com ações sem palavras.

— Venha até aqui. — Ele me chamou, apontando para si mesmo e seu tom indicava que não gostaria de ser contrariado.

O frio na barriga aumentou, assim como a sensação de perigo que aquele homem despertava em mim, mas me empurrei a fazer aquilo que ele ordenou, pois se estava ali, era para atender aos desejos daquele homem arrogante, mas também extremamente belo.

Ethan soltou a toalha que estava segurando no chão mesmo, sem se importar em a colocar no seu devido lugar e quando parei ao lado dele, seu sorriso era de nítida satisfação, por estar recebendo exatamente aquilo que ele queria.

— Quantos anos você tem, Mariana? — perguntou, me deixando surpresa.

— Vinte e um. 

— Muito jovem para mim, posso afirmar. — Ele disse, mas sorria, demonstrando que aquilo não tem importância nenhuma.

Ethan, no entanto, parecia ter sempre esse sorriso de canto, carregado de cinismo, mas que não transmitia felicidade. Era mais como se ele estivesse sempre debochando de algo, ou de alguém, e aquilo me incomodava, pois no momento eu sou o seu único alvo.

— Mas esse fato não vai te impedir de ir adiante, não é mesmo? — eu disse, cheia de coragem— O mais importante é atender aos seus desejos. Pelo menos, foi isso que você me falou, apenas algumas horas atrás.

— Exatamente, Mariana. — Concorda. — Não será a nossa diferença de idade um empecilho para mim, quando outras coisas não foram e eu realmente não me importo nenhum pouco com isso. 

Nós estávamos agora de frente um para o outro, Ethan usando apenas a toalha em torno de seu corpo, enquanto eu tinha trocado o vestido de noite por um jeans e um suéter vermelho, a minha cor preferida e ele segurou o meu rosto entre as mãos, afastando um cacho do meu cabelo que tinha se desprendido do penteado, e o colocando atrás da minha orelha, enquanto me olhava atentamente.

Sem que eu esperasse, mas inconscientemente desejando por aquilo, Ethan beijou um dos canos da minha boca, dando uma mordida leve no lugar e lambendo logo em seguida.

Eu não queria ter sentido nada com aquele gesto, mas o meu corpo respondeu ao estímulo sensual e eu fiquei completamente arrepiada, uma pulsação traidora entre as minhas pernas, além de o frio na barriga que já estava me acompanhando desde que entrei naquele quarto ter aumentado em uma proporção gigantesca.

— Eu a desejei desde que pisou o primeiro pé naquela escada e tudo o que eu quero, eu tenho. — Ethan falou, sua voz rouca e sexy.

Ele estava afetado, tanto quanto eu me sentia, mas eu não deveria estar sentindo aquelas coisas, quando estava diante de um homem inescrupuloso e frio.

Eu não disse nada em resposta as suas palavras, para que ele não percebesse o quanto estava me afetando também, mas ele não parecia estar esperando por isso.

Logo, Ethan me virou de costas para ele, segurando firme em minha cintura e esfregando o seu corpo ao meu, me fazendo sentir o volume formado de encontro a mim.

— Agora, você pode me virar as costas, Mariana. — disse, beijando o meu pescoço, em uma região sensível. — Mas eu só aceito isso quando estivermos apenas nós dois, entre de preferência entre quatro paredes.

Entendi a sua referência ao fato de eu ter virado as costas e o deixado falando sozinho algumas vezes durante a festa daquela noite, e sua mão apertou a minha cintura, o que entendi como mais um sinal do quanto ele ficou chateado com a minha atitude.

— Não vai dizer nada? — pergunta no meu ouvido, mas logo está beijando o meu pescoço.

Eu me contorci toda com os seus toques naquela região, não conseguiria falar nada coerente, mas não posso deixar que ele perceba que tem algum tipo de poder sobre mim.

Eu não quero admitir, mas também senti o coração acelerar no peito quando me deparei com o seu olhar predador e a expressão de perigo que fez meu cérebro gritar um afaste-se, ou você pode ser esmagada pelo fascínio daquele homem.

Eu preciso ser forte e resistir àquele poder de sedução e fingir que ele não desperta nada em mim, além de repulsa, ou eu estaria perdida.
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Ethan

Segurei firmemente na cintura da Mariana, a mantinha de costas para mim e pressionei o meu corpo ao seu, para que pudesse sentir o quanto ela consegue me afetar.

Mas o fato é que desde que a beijei, ela não disse mais nenhuma palavra, tampouco demonstrou qualquer reação ao meu toque, o que estava me deixando incomodado, pois nem mesmo um suspiro agoniado ou um arquejar ela havia emitido.

Por mais que eu sempre tivesse aquilo que desejava, não seria capaz de ficar com uma mulher que não estivesse gostando daquilo que estávamos fazendo, demonstrando estar na mesma sintonia que eu, e com a Mariana não seria diferente.

Mesmo após a minha pergunta direta, sobre ela dizer algo, a Mariana continua com o seu silêncio irritante, e decido então despertar nela o desejo pelo meu toque, tão intensamente como eu mesmo a desejava, e caso ela ainda assim permaneça fria entre os meus braços, como parecia estar agora, eu a deixarei ir e vou a procura de outra mulher para saciar os meus desejos, afinal, um homem tem instintos que precisam ser saciados, por mais que eu estivesse desejando a ela em especial.

— Se você preferir assim, eu não mais irei insistir — aviso.

Ela parece relaxar em meu abraço, e aproveito o momento para levantar os seus cabelos e continuei beijando a região entre o seu pescoço e ombros, enquanto as minhas mãos passeiam livremente pelas laterais de seu corpo.

Mas enquanto ela parecia agora mais feia que antes, eu queimava por dentro, sentindo o desejo me consumir com o seu cheiro inebriante e levo as minhas mãos até os seus seios pequenos e empinados, massageando-os sem delicadeza.

— Eu a quero, Mariana. — Falo, sem conseguir me conter.

Faço com que ela gire em meus braços, ficando novamente de frente para mim e a beijo com todo o desejo que eu estava sentindo de fazer aquilo, desde que olhei para os seus lábios voluptuosos.

Meu beijo é duro, a princípio, pois o tesã0 é o meu único guia e quando não sinto o meu beijo ser correspondido, mudo a estratégia, passando dos modos bruscos a gentileza, tentando aos poucos fazer com que a Mariana sinta ao menos um pouco das sensações extremamente fortes que estão me consumindo agora.

Mas seus braços continuam ao lado do corpo e ela não tem reação alguma ainda, o que me deixa inseguro, como nunca antes eu me senti na vida.

Afasto os nossos lábios e a encaro, segurando o seu rosto com as duas mãos, uma dúvida me corroendo e me fazendo sentir um frio desconhecido na barriga.

— Não é possível que eu esteja completamente em chamas, enquanto você não parece estar sentindo nada, Mariana — desabafei.

A olho atentamente e tento analisar todas as nuances que eu possa perceber em sua expressão, mas ela permanece impassível ainda assim.

— Entendi que a única coisa que importa aqui é o seu desejo. — ela fala. — Não imaginei que eu precisasse fingir que também o desejo.

As palavras foram duras e eu solto o seu rosto imediatamente e me afasto dela, sem conseguir acreditar no que está acontecendo entre nós.

— Não quero que finja! — digo, agora tomado pela indignação. — Nunca precisei que uma mulher estivesse comigo forçada e não será hoje que eu vou começar. 

— Entendo então que você está me liberando para que eu possa voltar ao meu próprio quarto? — ela pergunta, me surpreendendo mais uma vez.

— É isso que você quer? Voltar para o seu quarto? — preciso ter certeza de que ela está realmente me rejeitando.

— Sim. — Ela confirma, parecendo tranquila em dizer aquilo. — Não vim até aqui por vontade própria, e sim porque fui chantageada.

— É uma pena, então. Porque você vai permanecer aqui, e vai dormir comigo. — Eu falo, tentando demonstrar tranquilidade.

Eu não iria forçar a Mariana a transar comigo, quando ela claramente não parecia compartilhar do mesmo desejo que eu. 

Mas não iria renunciar à minha chantagem, como ela mesma fez questão de destacar, e de tê-la na minha cama, mesmo que não fosse acontecer naquela noite, eu a faria me desejar, pois eu jamais desistia daquilo que eu quero.

O segredinho sujo que as duas amigas e o meu maior inimigo guardavam, eu iria manter como um trunfo, a ser usado no momento mais apropriado e usar aquilo para contra a Mariana foi apenas a forma mais fácil que eu encontrei para me aproximar dela.

— Entendi que você não faria nada com uma mulher que não deseja o todo o grande Constantino. — Ela estava sendo irônica.

— Nós não faremos. — Confirmo. — Essa noite. Mas logo em breve você vai desejar estar comigo, tanto quanto eu a desejo, e nós vamos ter ótimos momentos na cama. Acredite, eu não desisto assim tão fácil como você está pensando.

Ela suspira então, parecendo resignada, e caminha até um dos lados da cama, sentando-se no colchão e me encarando com uma expressão de conformismo que era irritante, assim como o silêncio com o qual ela me castigou, quando eu a tentei despertar as suas reações aos meus toques.

— Pretende dormir com essa roupa? — pergunto, tentando controlar a irritação que só faz aumentar.

— Sim. 

Ela realmente se deitou na cama, colocando a mão por baixo de seu rosto e fechando os olhos, como se realmente fosse dormir daquela forma.

— Você precisa tirar essa roupa e colocar algo mais apropriado. Não pode dormir desse jeito! — reclamo, mas ela faz pouco caso e nem mesmo me responde.

Desisto de tentar trazer um pouco de bom senso para a cabeça da Mariana e volto ao banheiro, pois eu precisava de um novo banho, agora para acalmar um pouco os nervos, assim como o meu pau, que acreditaram estar prestes a ter aquilo que desejava, mas os nossos planos foram por água abaixo.

E ao invés de eu estar dentro da Mariana naquele momento, mais uma vez eu estava usando a minha própria mão para conseguir diminuir a ânsia e o tesão acumulado, algo que já vinha de algumas semanas.

Mas se antes eu tinha uma mulher mais do que disposta a me agradar, agora eu tinha uma que parecia não sentir nada por mim além de asco, mas eu pretendia mudar esse quadro, o mais rápido possível!
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​Capítulo 4 - Perigosa Tentação 
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Mariana 

Demorei bastante a conciliar o sono na noite anterior, pois os pensamentos giravam e giravam de modo desordenado na minha mente, várias coisas me impedindo que eu conseguisse ter o sono dos justos.

O fato é que por mais que eu considerasse Ethan Constantino um grande cretino vingativo, o meu corpo não seguia na mesma direção e contra a minha vontade, ele conseguiu me deixar em chamas e pingando de desejo por ele.

Por uma questão de sorte, ele não tentou ir além, pois caso tivesse feito isso, teria constatado que a minha frieza era apenas aparente, pois a verdade é que eu estava louca para ter mais dos seus beijos indecentemente deliciosos.

Ele sabia como agradar uma mulher e tocar nos pontos certos, e até mesmo o timbre da sua voz era capaz de despertar os impulsos sexuais de uma garota como eu, sem nenhuma experiência e que não sabia nem mesmo onde colocar a mão, enquanto ele me fazia tremer por dentro.

Mas eu consegui disfarçar as sensações que ele conseguiu despertar em mim e, sendo Ethan um homem que se considerava a última bolacha do pacote, não aceitou que uma mulher não estivesse implorando por mais e mais daquelas carícias abrasadoras.

Mas em algum momento eu dormi, e quando, durante a noite, senti uma mão me segurar firme pela cintura, e me puxar de encontro a um corpo firme e quente, eu não tive reação alguma além de apenas fingir que estava profundamente adormecida e me aproveitar daquele corpo gostoso e másculo coladinho ao meu.

Uma garota podia aproveitar um pouco as oportunidades, e eu não era de ferro! 

Logo eu estava realmente caindo no sono novamente, aconchegada ao agora não tão frio Constantino, e quando despertei mais uma vez, pela claridade que percebi estar no ambiente, deduzi que já era dia.

Sendo assim, é chegado o momento de ser forte e resistir a todo custo a tentação em forma de homem arrogante, que estava deitado ao meu lado.

Mais correto seria dizer que ele estava deitado atrás de mim, na famosa posição de "conchinha" e por sua respiração tranquila, pude deduzir que ainda estava dormindo, o que é excelente, pois assim posso sair da cama sem que ele perceba e entrar no banheiro antes dele, tudo para fugir dos problemas e continuar a ser fiel aos meus propósitos.

— Onde pensa que vai? — Ethan pergunta, sua voz repercutindo em meu pescoço e provocando arrepios não apenas naquela região.

— Preciso ir ao banheiro. — explico.

Eu não estava mentindo, pois eu realmente queria ir para o banheiro, mas não era por nenhuma outra necessidade básica além da manutenção da minha sanidade mental.

— Sei. — ele concorda, seu tom transparecendo dúvida, sem tampouco me soltar do seu abraço também.

Ao invés disso, Ethan começa a beijar o meu ombro de maneira delicada, causando arrepios espontâneos e incontroláveis, e foi difícil se manter inerte diante do assalto de sensações.

— Você precisa realmente ir ao banheiro? — ele sopra a pergunta, sua boca agora descendo pelo meu pescoço novamente.

Como ele podia gostar tanto de beijar justamente no pescoço? Era a minha região mais sensível e eu não poderia me controlar por muito mais tempo! 

Tampouco poderia responder a sua pergunta sem me entregar, pois não tinha certeza da firmeza da minha voz é por isso apenas balancei a cabeça sem um aceno afirmativo, confirmando que precisa mesmo ir ao banheiro.

— Então diz... fala o que você quer... — ele provoca.

Imaginei que ele deveria estar me testando mais uma vez, e me senti prestes a perder a batalha, justamente depois de ter desistido por toda a longa noite que passamos juntos e isso é muita covardia da parte dele.

Usei todo o meu autocontrole e disse novamente: 

— Preciso levantar. — A voz saiu um pouco esganiçada, mas me parabenizo por ter conseguido falar algo coerente, mesmo com todo o corpo formigando de desejo.

Ethan então suspira com visível desagrado e solta a minha cintura, me liberando dessa forma a sair da cama, o que faço com extrema rapidez, e o banheiro se torna o meu refúgio, uma forma de conseguir me manter o mais distante possível daquela tentação.

— Corpo traidor! — reclamei baixinho, para mim mesma. — Como você pode deixar que o inimigo tenha tanto poder assim, hein?

Claramente eu não tive resposta para a minha pergunta e após uma higiene matinal básica, voltei para o quarto, bem mais segura e disposta a me manter firme aos meus propósitos.

O que é bem difícil, ao ver o Ethan encostado ao espaldar da cama, o lençol até a cintura e o seu peito exposto aos meus olhos curiosos, que foi diretamente para a barriga bem definida, tentando não engolir em seco, pois o inimigo era muito lindo, com aqueles olhos verdes e uma boca que prometia coisas que era melhor não pensar agora.

— Será que agora eu estou livre para voltar ao meu próprio quarto, senhor Constantino? — pergunto, a voz o mais dura possível.

— Melhor não me tratar assim, pois eu não vou responder por meus atos. — ele responde.

— Não entendo o que quer dizer com isso e acho melhor não perguntar. — falo, já olhando para a porta do quarto, prestes a fugir logo de uma vez.

Ele solta uma gargalhada barulhenta e cheia de cinismo, e surpreendentemente levanta da cama em um pulo, e só então eu percebo que ele está usando apenas uma cueca Boxer branca, o que é um completo atentado ao meu pudor.

— Você não perguntou, mas eu vou responder assim mesmo. — fala, parando de frente para mim. — Quanto mais você me trata com esse jeito grosseiro, mais disposto a te conquistar eu fico, entende?

Tentei manter a minha linha de visão em seu rosto, e puxei a memória sobre o que ele já tinha aprontado com o Murilo, assim como a sua chantagem absurda, pois assim eu me manteria firme.

— Posso ir embora agora? — pergunto novamente.

— Arruma as suas coisas, vamos voltar para São Paulo juntos. — ele me "informa".

Agora é a minha vez de soltar uma sonora gargalhada, diante da presunção daquele cretino. 

— Eu não vou voltar para São Paulo com você. 

— Você quem sabe. — Ele demonstra pouco caso. — Amanhã os jornais ficarão sabendo de um leilão bem interessante.

Ele ameaça e me vira as costas, caminhando em direção ao banheiro. 

— Eu estou indo arrumar a mala. — Acabo por concordar com a sua imposição. — Idiota... 

— Eu ouvi hein! — fala sem olhar na minha direção, já segurando a porta do banheiro.

— Falei para você ouvir mesmo!

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​Capítulo 5 - Revelações


[image: ]


Ethan

Pelo visto, Mariana não é nada maleável e, por mais que esteja aceitando aquilo que imponho para ela, ainda assim, ela não fazia exatamente aquilo que eu queria e isso é algo que me deixa bastante contrariado.

Apesar disso, eu tinha convicção de que em algum momento, ela iria ceder totalmente, pois eu não estava fazendo ameaças vazias, e logo ela iria entender que eu estava falando muito sério e que o Murilo não poderia escapar daquilo que eu desejava fazer para ele.

De qualquer forma, continuo seguindo os meus planos, mesmo que eles tenham sofrido uma pequena alteração, e com a minha bagagem já no porta-malas, aguardo pela Mariana dentro do meu carro, já me sentindo bastante inquieto com a sua demora.

Ela entra no carro alguns minutos depois, nitidamente aborrecida, mas eu realmente não me preocupo com o seu temperamento, afinal, deve ser deliciosa na cama, com toda aquela pitada de insubordinação que ela claramente demonstrava ter.

— Não entendo por que não posso simplesmente voltar de helicóptero para São Paulo, em companhia agradável dos meus amigos. — reclama. — Isso é absolutamente desnecessário.

Não ouço os seus resmungos e ligo o carro, saindo da propriedade ostentação do Murilo, e entrando no trânsito bastante tranquilo da cidade litorânea e a minha atitude parece aborrecer ainda mais a Mariana.

Ao invés de continuar com o seu discurso sobre as minhas atitudes, percebo que ela opta pelo castigo do silêncio, o que considero ainda mais cômodo para mim, pois dessa forma poderia apreciar calmamente as duas paisagens, tanto a que se descortinava à minha volta, quanto a belíssima e irritada mulher ao meu lado, o que é bastante inspirador.

Mas após quase uma hora de viagem, o silêncio absoluto da Mariana começou a me aborrecer, diferentemente do que acontecia com a Bruna, que eu agradecia mil vezes ao pai celestial quando ela mantinha a sua boca fechada.

— Eu gosto de viajar de carro. — falei, quebrando o silêncio reinante dentro do veículo. — Gosto verdadeiramente de dirigir, ver a paisagem, de aproveitar um pouco esse tempo que posso apenas me concentrar na direção, sem ter que estar tomando decisões importantes e mudando destinos.

Ela não respondeu nada, mas olhei para o seu perfil e percebi que ela não parecia mais tão irritada, como quando entrou dentro do carro, o que já posso entender como algo bastante positivo.

— Não gosto de andar de carro? — pergunto, tentando fazê-la falar. — Prefere os meios aéreos para se locomover?

Ela me encarou parecendo se decidir se respondia ou não a minha questão, e depois de exalar um longo suspiro, entendi que ela não me deixaria no vácuo.

— Eu nunca tinha andado de “meios aéreos" até ontem. — ela fez o sinal de aspas nas palavras, e usou um tom de ironia para dizer aquilo. — O problema não é estar voltando para São Paulo de carro, ou helicóptero. Eu estava me referindo às companhias. Foi isso que me aborreceu.

— Sou assim tão desagradável? — pergunto, também de modo irônico. 

— Qualquer pessoa que force a sua companhia para uma outra pessoa, será sempre desagradável. — ela diz prontamente.

Pelo jeito, a Mariana não tinha mesmo papa na língua e dizia mesmo, o que estava pensando, algo que poderia ter me desagradado, mas que causou o efeito contrário.

— Diz isso agora, mas logo mudará de ideia. — falo, com convicção. 

— Você é tão pedante! 

— Você também não é nenhum pouco fácil. — respondo, concentrado na estrada. — Ou seja, somos o casal perfeito.

Mariana soltou uma sonora gargalhada, como eu já imaginava que faria, e foi justamente por esse motivo que eu a provoquei. Gostava de ouvir a sua risada estrondosa e totalmente despreocupada.

— Tenho absoluta certeza de que não é um relacionamento que você procura. 

— Claro que não! — digo com espanto. — Eu estou me referindo a um casal perfeito... na cama. Pura dinamite.

Ao dizer isso, encarei o rosto da Mariana e pude notar um rubor bastante expressivo, algo que me surpreendeu, pois ela não parecia ser nenhum pouco tímida.

Tínhamos acabado de entrar na capital, e o trânsito se tornou bem mais intenso, mesmo sendo aquele um domingo de manhã e eu precisei me concentrar ainda mais na direção, mas o silêncio dentro do carro não era desagradável, e constatei que gostava da companhia da Mariana.

Pensando melhor sobre a noite anterior, mesmo que tenhamos dormido juntos, sem ter feito sexo, como eu ardentemente gostaria que tivesse acontecido, ainda assim, eu tinha gostado de estar com a Mariana, apenas por sua companhia, algo que nunca tinha acontecido antes comigo.

O sexo sempre foi algo muito importante para mim, e se o sexo era bom, a relação era boa, o que fazia com que as minhas relações fossem todas baseadas na questão sexual.

— Por que você tem tanta inveja do Murilo? — Mariana pergunta de repente, me deixando imediatamente tenso.

— O que eu sinto pelo Murilo não é inveja! — nego veementemente. — Eu o odeio porque ele tirou algo muito importante de mim, e assim como eu sofri, ele também precisa sofrer.

— Então, o Murilo te passou a perna nos negócios e comprou uma empresa que você desejava comprar e por isso você está tão chateadinho assim como ele? — ela sugere, usando uma voz infantilizada.

— Eu jamais consideraria um inimigo alguém que faça algo assim. — retruco de modo bastante brusco, chateado sim, mas pela maneira que ela estava tratando a situação. — Estou falando sobre uma pessoa, alguém que foi muito especial na minha vida e que por culpa do Murilo, por uma questão de ego, ele provocou uma tragédia.

— Não entendo. — Mariana diz, parecendo confusa. — O que você está querendo dizer com isso?

Naquele momento, enquanto dirigia tranquilamente pelas ruas de São Paulo, eu fiz algo que nunca tinha feito antes daquele dia. Eu contei para a Mariana toda a história sobre a garota que eu tanto amei, mas que acabei perdendo para um grande cafajeste chamado Murilo Fernandes.

A Mariana causava reações inesperadas em mim, e eu ainda não tinha certeza se isso era algo bom, mas ainda assim, eu senti essa necessidade de desabafar, contar para alguém sobre o que aconteceu há oito anos atrás.

––––––––
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MARIANA

Por mais que eu não gostasse nenhum pouco da forma como Ethan encarava as coisas, eu não podia negar que o homem é lindo e atraente, além de ser bastante charmoso quando desejava.

Agora, após ouvir a sua história sobre o passado e as revelações envolvendo o Murilo, eu entendia qual era a sua maior motivação, mas não concordava nenhum pouco com as suas atitudes.

Lugar do passado, é no passado e nada que ele faça, pode trazer a Beatriz de volta.

Foi exatamente isso que eu disse para o Ethan, quando ele terminou de me contar sobre o triângulo amoroso no qual o Murilo se meteu, e que eu tinha o pressentimento que ele nem mesmo se lembrava, ou até mesmo tivesse conhecimento, pois ele deixou bastante claro, que eles eram rivais nos negócios, e que essa rivalidade aumentou ainda mais após Ethan "roubar" a sua noiva.

No final das contas, Constantino tinha feito um enorme favor para o Murilo, em deixá-lo livre da cobra da Bruna, e ele sabia perfeitamente disso.
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​Capítulo 6 - Recordações Amargas 
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Ethan

Depois de ter desabafado com a Mariana sobre a minha história com a Beatriz, eu me senti um pouco incomodado em continuar ao seu lado, senti que precisava de algum tempo sozinho, longe da sua presença.

Ainda assim, fiz toda questão de deixá-la em frente à sua casa, assim eu poderia saber onde ela morava e após uma breve despedida, eu parti, mas não pretendia ir para a minha casa, como ela pode ter imaginado que eu faria.

Mariana pareceu ficar intrigada pelo que ela considerou uma mudança de planos, e que realmente foi, pois eu pretendia passar aquele dia em sua companhia e, quem sabe, fazer aquilo que eu estava desejando desde que coloquei meus olhos em sua beleza deslumbrante, que era estar dentro dela, me saciando em seu corpo.

Mas eu não poderia fazer aquilo hoje, depois de ter contado para ela sobre a minha história com a Beatriz e, sentindo o meu coração pesado, com uma dor já minha antiga conhecida, eu me dirigi até o cemitério.

Ao chegar ao túmulo da Beatriz e ver a sua foto, onde ela estava exibindo um sorriso radiante e cheio de vida, e que contrastava completamente com a realidade dos fatos, o aperto aumentou, me fazendo lembrar da garota esfuziante que ela sempre foi.

— Da mesma forma que foi tirada a oportunidade de que você fosse feliz, eu também não vou deixar que ele seja feliz
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